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“O Governo ao fazer cessar 
de funções o presidente 

do Conselho de Administração 
e a presidente executiva da TAP 
quer, no fundo, sacudir a água 
do capote, quer arranjar bodes 
expiatórios para uma responsa-
bilidade politica que é sua, no-
meadamente do senhor minis-
tro das Finanças”, acusou Luís 
Montenegro, em   uma sessão 
do Clube dos Pensadores.

O líder social-democrata ga-
rantiu ainda que se fosse ele o 
primeiro-ministro, o atual titular 
da pasta das Finanças, Fernan-
do Medina, já não ocuparia o 
cargo e salientou que é preciso 
aprofundar a situação da TAP 
para ver se há mais casos seme-
lhantes ao de Alexandra Reis.

“Acho que o ministro das Fi-
nanças está cada vez mais dimi-
nuído na sua autoridade politica 
e na sua credibilidade para o 
exercício da função, mas eviden-
temente, que compete ao primei-

Montenegro acusa Governo 
de tirar a água do capote

ro-ministro fazer essa avaliação”, 
afirmou o ex-líder da bancada 
parlamentar do PSD.

A Inspeção-geral de Finan-
ças  concluiu que o acordo cele-
brado para a saída de Alexandra 
Reis da TAP é nulo, adiantou o 
Governo, que vai pedir a devolu-
ção da indemnização.

Na sequência das conclu-
sões do relatório, o Governo exo-

nerou o presidente do Conselho 
de Administração e a presidente 
executiva da TAP, Manuel Beja e 
Christine Ourmières-Widener, e 
anunciou que escolheu Luís Sil-
va Rodrigues, que lidera a Sata, 
para assumir ambos os cargos.

Montenegro considerou que 
o senhor ministro das Finanças 
não se pode esquecer que assi-
nou também o despacho de no-

meação da engenheira Alexan-
dra Reis para a NAVE e foi ele 
que a foi convidar para secretá-
ria de Estado do Tesouro do seu 
próprio ministério.

O líder do PSD voltou a acu-
sar o Governo de agir com total 
ligeireza no caso da TAP: “Foi o 
ex-ministro das infraestruturas 
dizer que não sabia de nada, 
depois que afinal assumia a 
responsabilidade porque o seu 
secretário de Estado tinha tido 
conhecimento,  depois de ter sa-
ído do Governo, vir dizer que por 
‘whatsapp’ tinha tido conheci-
mento e tinha dado o ok a que se 
pagasse aquela indemnização”.

Para Montenegro “é eviden-
te que é preciso aprofundar a 
situação, ver se há mais casos 
semelhantes, que contornos ti-
veram, que montantes foram en-
volvidos, como é que as tutelas 
tiveram disso conhecimento”, o 
que poderá ser aferido em sede 
de comissão de inquérito.

O líder da Iniciativa Liberal (IL) 
defendeu que deve haver 

um “julgamento político” sobre a 
gestão da TAP, acusando o pri-
meiro-ministro, António Costa, de 
ser o “grande responsável políti-
co” pela situação que se vive em 
torno da companhia aérea.

“É certo que Pedro Nuno 
Santos e João Leão já não estão 
no Governo, mas há uma pessoa 
que continua: António Costa. E 
António Costa é o grande res-
ponsável político por toda esta 

situação”, afirmou Rui Rocha, em 
reação à conferência de impren-
sa conjunta dos ministros das Fi-
nanças e das Infraestruturas.

Para Rui Rocha, existe uma 
“tentativa” de “ilibar o poder po-
lítico” da situação, considerando 
que “tem de haver um julgamen-
to político sobre a gestão da TAP 
no seu conjunto. Não podemos 
ver o poder politico, o Governo, 
a ficar de fora de uma avaliação 
sobre a condução de todas es-
tas situações”, reforçou.

O presidente da IL referiu 
ainda que o relatório da IGF 
confirma que houve uma “ges-
tão inadequada” na saída de 
Alexandra Reis da TAP. “Temos 
uma consequência grave. A de-
missão em direto na televisão 
de uma equipa de gestão da 
TAP. Isso contraria aquilo que o 
primeiro-ministro foi dizendo ao 
longo do tempo de que se trata-
vam de casos e casinhos. Isto 
não é um casinho. É um caso 
grave”, frisou.

O liberal sublinhou ainda 
que as decisões políticas so-
bre a TAP demonstraram uma 
“falta de respeito pelo dinheiro 
dos contribuintes”. “Tudo isto 
não devia ter acontecido. A TAP 
deveria ter permanecido uma 
empresa privada porque quem 
paga no final todos estes atos de 
gestão e todas essas decisões 
politicamente erradas são os 
portugueses. É preciso chamar 
a António Costa à responsabili-
dade”, reiterou.

Iniciativa Liberal  acusa 
António Costa de ser o grande 

responsável político

A subida do preço do leite e 
dos produtos lácteos, des-

de 2022, deve-se ao aumento 
brutal dos custos de produção, 
que no caso dos fertilizantes tri-
plicou, esclareceu a Federação 
Nacional das Cooperativas de 
Produtores de Leite.

“Entre janeiro de 2022 e ja-
neiro de 2023, o preço médio do 
leite ao produtor no continen-
te aumentou para 0,58 euros/
litro, representando uma va-
riação de 60% (0,21 euros/l)”, 
indicou a Fenalac, justificando 
esta evolução com o aumento 
brutal dos fatores de produção.                                                                                                           
Segundo a federação, os custos 
associados a rubricas como fer-
tilizantes (200%), energia (60%) 
e alimentos para animais (58%), 
que representam cerca de 90% 
dos custos operacionais, têm 
crescido exponencialmente.

No entanto, a recuperação 
do preço do leite ao produtor 
iniciou-se em abril de 2022, não 
obstante o crescimento dos cus-

tos de produção ter começado 
no princípio de 2021.

A Fenalac saudou as re-
centes ações da Autoridade 
de Segurança Alimentar e 
Econômica , mas lamentou 
que nada tenha sido feito du-
rante os 10 anos em que os 
produtos lácteos estiveram a 
preços reduzidos, denuncian-
do o provável incumprimen-
to da lei que proíbe vendas 
abaixo do preço de aquisição.

Neste sentido, os produtores 
de leite querem que o Governo 
crie condições para atenuar os 
preços dos alimentos, mas re-
cusam suportar os efeitos da 
guerra na Ucrânia e da inflação.                                                                                                   
“Acreditamos que há ainda um 
caminho que deve ser percorri-
do de forma a mitigar os efeitos 
dos brutais aumentos dos cus-
tos de produção,  os custos fixos 
associados à energia e a isen-
ção do IVA aplicável aos alimen-
tos essenciais tal como sugere a 
Ordem dos Nutricionistas. 

Preço do leite reflete aumento 
brutal dos custos de produção

A contestação em torno do 
programa Mais Habita-

ção levou o PS a recorrer às 
redes sociais, publicando uma 
série de vídeos, em que tenta 
mostrar as virtudes de uma 
medida que, garante, apenas 

PS usa redes sociais para atenuar 
contestação ao programa Mais Habitação

quando se fala das propostas do 
programa Mais Habitação. Um 
programa que, dizem os socia-
listas, apenas pretende tornar a 
vida dos portugueses melhor e 
não visa atacar os senhorios.

Um desses vídeos aborda 
medidas que estão a criar maior 
contestação social, como o arren-
damento coercivo e o arrenda-
mento a valores abaixo dos pra-
ticados no mercado. “O Governo 
quer atingir os senhorios com es-
tas medidas?”, pergunta-se logo 
no início do vídeo, onde são enu-
meradas uma série de vantagens 
para quem opte por colocar no 
mercado de arrendamento imó-
veis a preços acessíveis.

“Aliás, uma das prioridades 

destas medidas passa mes-
mo por proteger os senhorios”, 
garante. Como? Dizem os so-
cialistas que os senhorios que 
adiram à iniciativa Arrendar 
para Subarrendar poderão be-
neficiar de reduções em IRS, 
IRC, IVA, IMI e IMT.

Além disso, os proprietá-
rios que aceitem colocar no 
mercado de arrendamento 
os seus imóveis por valores 
acessíveis terão o Estado a 
assegurar o pagamento das 
rendas após três meses de 
incumprimento.

“Não, o Governo não quer 
atacar os senhorios”, garan-
te o PS, nesse vídeo, para 
acrescentar: “O Governo quer 
trabalhar com os senhorios 
para tornar a vida dos portu-
gueses melhor. Proteger o di-
reito à habitação não faz dos 
senhorios inimigos”.

O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Moreira, defen-

deu que o programa do Governo 
Mais Habitação deve ser afina-
do, considerando que, em boa 
parte, o pacote é irrealizável e 
ficará muito aquém dos resulta-
dos pretendidos. “O plano deve 
ser afinado e expurgado de medi-
das irrealistas ou manifestamente 
nocivas”, diz Rui Moreira na parti-
cipação do programa Mais Habi-
tação, que decorre até ao dia 13.

Rui Moreira defende que 

boa parte das medidas propos-
tas é irrealizável e ficará muito 
aquém dos resultados pretendi-
dos. “Maior do que o risco de o 
pacote ser pouco consequente é 
o de as suas medidas mais esta-
tizantes e centralistas terem efei-
tos gravosos para o problema da 
habitação em Portugal”, dando o 
exemplo da proibição de novas 
licenças de Alojamento Local , do 
arrendamento coercivo e do limite 
à atualização das rendas.

Considerando que são de 

saudar medidas como o apoio às 
rendas e crédito, ou o reforço dos 
incentivos fiscais para o arrenda-
mento acessível, diz, no entanto, 
que o Estado está a ser demasia-
do voluntarista ao predispor-se a 
ser senhorio, fiador, credor, inter-
mediário, cobrador e construtor.

“Conhecidas que são as ine-
ficiências administrativas e as 
carências financeiras do Estado, 
não é de crer que este tenha capa-
cidade de tocar tantos instrumen-
tos ao mesmo tempo”,  criticando 

ainda o fato de as autarquias não 
terem sido ouvidas sobre o pro-
grama. “Parece-nos igualmente 
insólito que, aos dias de hoje, os 
municípios tenham conhecimento 
do plano através tão só de um 
genérico ‘powerpoint’ e de decla-
rações avulsas de responsáveis 
políticos à comunicação social”, 
defendendo que no período de 
consulta pública se impunha que 
a informação sobre o plano fosse 
já detalhada, sólida e estruturada, 
e que não acontece.

Rui Moreira defende que boa parte do
programa Mais Habitação é irrealizável

pretende tornar a vida dos por-
tugueses melhor e não pretende 
atacar os senhorios.

São vários os vídeos que o 
PS anda a publicar nas redes 
sociais, com o intuito de ajudar a 
distinguir entre os fatos e a ficção 
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Maneca

Maria
Alcina

Casal Grande baluarte
da nossa Comunidade,

estou com saudade

Salve o Grande Dia, Mais uma
Primavera do meu Compadre Camilo

Casal muito querido, um pouco afastado da nossa Co-
munidade, como vemos no destaque fotográfico, Dona 

Conceição, carinhosamente, saozinha e seu marido, Co-
mendador: António  Correia, amigo dos amigos e sempre 
muito bem chegado,  palavra saudade? só  tem uma dire-
ção, a tudo que é  bom, abraços e muita  saúde, extensivo 
a toda a família

A  aniversariante do dia dois de 
Março, (meu peixinho querido) 

minha abençoada amiga D. Emi-
lia Rocha,  sua filha exemplo de 
amor filial, Deputada Marta Rocha, 
seu esposo Dr. Eduardo e Maria 
Alcina, no meu aniversário de 83 
anos. GRATIDÃO A DEUS POR 
TER AMIGOS TÃO ILUMINADOS. 
ABRAÇOS FADISTAS.

O querido casal, Marlene e 
Claudio Ribeiro, ex presiden-

te do AROUCA BARRA CLUBE, 
vibrando de felicidade  com seus 
lindos netos, Lucca e Maria. GRA-
TIDÃO ETERNA, PELA VOSSA 
AMIZADE. MUITAS BENÇÃOS.

Lopes Gonçalves, 
Diretor do Progra-

ma Radiofonico  PRE-
SENÇA PORTUGUE-
SA NOS LARES DO  
BRASIL E DO MUN-
DO. Vai ao ar todos os 
domingos pela Rádio 
Metropolitana, ás 11 
horas da manhã Pro-
grama delicioso de se 
ouvir, boa musica, no-
tícias variadas  e mui-
tas dicas. GRATIDÃO 
MUITASBENÇÃOS

NA FOTO: O meu irmão José Queiroga, provedor 
da Irmamdade de Santo Antonio dos Pobres, re-

cebeu das mãos do Senhor Secretário das Comuni-
dades Deputado  Cafofo, uma medalha pelo mérito 
de seu trabalho em prol dos desvalidos da sorte. PA-
RABENS AMIGO QUERIDO: QUEM DÁ AOS PO-
BRES EMPRESTA A DEUS. MUITAS BENÇÃOS.

O professor Zé Ernesto, 
Almoxarife da CON-

FRARIA SABERES E SA-
BORES  DO DÃO GRÃO 

PENSAMENTO DA SEMANA
ANJO DO BOM HUMOR.

É IMPOSSIVEL  TER UM PENSAMENTO  DEPRESSIVO
QUANDO ESTAMOS DISPOSTOS, A DAR BOAS RISADAS.

AS PESSOAS CONSTANTEMENTE  APRECIAM 
O MEU BOM HUMOR. GRATIDÃO.

Gente que eu Amo
e Respeito

Família
Linda e Feliz

José Lopes Gonçalves,
grande Radialista da

Comunidade Luso Brasileira

Professor Zé Ernesto, meu
Grande Amigo Visiense

VASCO,da qual sou co-
mendadora, é um gentle-
man, e grande anfitrião. 
Recepcionando aos mi-
lhares de amigos, que 
vão do Brasil a Viseu, as-
sim como confrades de 
outros paízes. Quando 
do lançamento do livro 
de autoria de Igor Lopes, 
(MARIA ALCINA A FOR-
ÇA INFINITA DO FADO), 
O nosso Almoxarife 
não teve mãos a me-
dir para que fosse 
um grande sucesso. 
GRATIDÃO ETERNA. 
ABRAÇOS FADISTAS

Reconhecimento
Justo

Domingo passado, mais um belo dia,  vivido com esta 
linda família  e muito amigos,  comemorando o ani-

versário do grande acordionista,  Camilo, natural, de São 
João  da Pesqueira, em Portugal e da Casa Trás-os-Mon-
tes, do Rio de Janeiro, como  vemos  na foto, era só  ale-
gria, a esquerda, no Recorreco, amigo Silva, no bombo, 
amigo Fermino, que é  Diretor da Casa Trás-os-Montes e 

foi o churrasqueiro do dia, sempre colaborando, depois o 
grande Vascaíno Alex, nosso afilhado, a lado, amigo Paulo,  
Rosangela, Maneca e Camilo com seus netinhos, espo-
sa: Comadre Palmira, Dona Idalia e Maneca, quando mais 
jovem, vivi naquela área, eram bastantes  pessoas,  en-
tre elas  muitas conhecidas como foi bom rever, que Deus 
Abençoe  e todos,  matei SAUDADE,  como foi bom.

De acordo com 
o destaque Fo-

tográfico, existem 
pessoas que não 
sorriem com mui-
ta facilidade, mas 
sempre na hora 
certa, esta jovem 
com sua  amabili-
dade,  já proporcio-
nou a muita gente, 
uma visita a Nossa  
Senhora de Fáti-
ma,  no Recreio, 
num sistema muito 

legal, aluga uma vā, ela não  ganha nada, mas rateia o 
valor da van entre as pessoas, por isso, meus parabéns 
e por tudo que faz em prol do próximo, saúde  amiga van.

Parabéns  Dona Getrudes,
pelo faz e Pelos Gestos de Amor, 

Junto a Nossa Mãe 

Dona Berta Branco, sem dúvida, tem muito carinho pelo folcore, mas tam-
bém, pela Casa do Porto e muita saudade de quem nos deixou, está  ao 

lado do pai, vamos ser fortes, Dona Berta, aproveito  para lhe agradecer suas 
amáveis  palavras, referentes a minha ou nossa Idalia ,  está  melhor,  só  tenho 
a agradecer a Deus  e a todos que ligavam, com tantas palavras de carinho, 
obrigado e todos, muita saúde.

Dona Berta Branco sempre
carinhosa com os folclorista

Parabéns  ao Sr. Ernesto Boaventura 
que cedeu espaço  para realizar, uma 

reunião onde se falou de varios assun-
tos, tema principal  P, S. D. Para os imi-
grantes do Rio de Janeiro, como  vemos 
na foto, grandes amigos, que torcem pelo 
bem da Pátria Mãe, para todos parabéns 
e muita saude.

Quatá Feira Passa, a muito não 
acontecia, bela reunião  do P.S.D.  

para os Imigrantes do Rio de Janeiro
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#garraecoragememdefesadorio

DIA INTERNACIONAL 
DA MULHER

O dia 08 de março, Dia da Mulher, é im-
portante lembrar das  lutas e dificulda-

des enfrentadas ao longo dos tempos pela 
mulher, sem deixar de reconhecer que  hou-
ve avanços,  que levaram a mulher a ocupar 
espaços  na sociedade que até bem recen-
temente lhe eram negados - apesar de sua 
capacidade e dedicação. O Presidente Lula,  
em sua campanha, prometeu equiparar os 
salários  da mulher aos do homem.

Estamos aguardando,  o que será uma 
questão de justiça, pois falta muito para que 
o reconhecimento do valor e qualificação da 
mulher, exercendo as mesmas funções do 
homem, se concretize. Isto sem falar do des-
respeito, assédio e violência sofridos todos 
os dias.

Pesquisas mostram que a cada minuto, 35 
mulheres são agredidas no Brasil. O femini-
cídio não para de crescer, e somente no pri-
meiro semestre do ano passado foram 699 
mulheres assassinadas.

Extrema violência praticada na maioria 
das vezes por ex companheiros, ou mesmo 
atuais parceiros. Entretanto, o número de 
mulheres que denunciam é muito reduzido! 
Muitas vezes por medo, e outras  em função 
da dependência afetiva.

Erro grave! Na primeira agressão o ho-
mem tem que ser denunciado! Entretanto, 
penso que a redução dessa violência, ou até 
mesmo o empoderamento feminino, passa 
pela transformação da educação dos meni-
nos e homens na família, ou até mesmo em 
sala de aula, onde a tônica principal deveria 
ser a igualdade de direitos. Infelizmente não 
existem políticas públicas que possam dar 
proteção ou o mínimo de tranquilidade físi-
ca e psicológica à mulher, pouco ou nada se 
avançou nessa questão.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ

Tel.: 2225-1820
MARÇO – Dia 10 – Sexta-Feira – 19 horas - Fado 
Vadio com Vitor Lopes

MARÇO – Dia 11 - Sábado - 20 Horas - Quinta de 
Santoinho - não perca.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - 

RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
MARÇO – Dia 11 – Sábado – 21 horas - Baile de 
Aniversário de 63 anos do CPN - Show com a 
Big Band Tupy, Convite R$ 200,00 individual, R$ 
170,00 para sócios e R$ Ingressos antecipados 
até o dia 09/03/23 - Incluído: coquetel com mini 
jantar diversificado, bebias e open bar.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ

Tel.: (21) 2284-7346
MARÇO – Dia 12 – Domingo – 12 horas - Almoço 
Aniversariantes.  Atração: Show de Zé Amaro, Bai-
le com Amigos do Alto Minho. Ingresso: R$ 150,00

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ 

- Tel.: (21) 3253-1244
MARÇO – Dia 12 – Domingo – 12 horas - Almoço 
Dançante.  Atração: Fernando Santos da Concer-
tina Nota 10 e convidados. Apresentação: Rancho 
Folclórico Camponese de Portugal. Ingresso: R$ 
80,00, Antecipado R$ 70,00 Folclorista (com car-
teririnha) R$ 50,00 

Vida Associativa

Em comunicado di-
vulgado  um relató-

rio com dados atualiza-
dos, a tutela indica que 
“o Fundo Ambiental do 
Ministério do Ambiente 
e da Ação Climática já 
executou 122,6 milhões 
de euros, isto é, 91% 
do total de 135 milhões 
previstos no PRR para o 
Programa de Apoio aos 
Edifícios +Sustentáveis 
de âmbito residencial.

Explicando que foram 
superadas todas as me-
tas estabelecidas para 
esta segunda fase da 
iniciativa, iniciada em 
junho de 2021 e encer-
rada em maio 2022, o 

Governo fala numa re-
dução de energia pri-
mária de 47,4% , em in-
tervenções em mais de 
10 milhões de metros 
quadrados de edifícios 
residenciais privados e 
ainda 152 MW de ca-
pacidade adicional de 
energia renovável.

Além disso, estima-
se ainda que tenham 
sido evitadas mais de 
38 mil toneladas por ano 
de emissões de dióxido 
de carbono equivalente, 
além de uma poupança 
total anual de 38 mi-
lhões de euros, adianta 
o Executivo.

O PRR tem inscri-

Mais de 122 milhões para tornar
edifícios mais sustentáveis

As rendas antigas vão 
continuar sem tran-

sitar para o novo regime 
de arrendamento urbano, 
mas no caso de inquilinos 
com rendimento anual 
bruto corrigido  até cin-
co retribuições mínimas 
nacionais anuais, podem 
ser atualizadas à inflação.

Esta disposição cons-
ta da proposta de lei do 
programa “Mais Habita-
ção”, que está disponível  
no ‘site’ www.consultalex.
gov.pt, e que se encontra 

em consulta até ao dia 10 
de março.

De acordo com o diplo-
ma, “caso o arrendatário 
invoque e comprove que 
o RABC do seu agregado 
familiar é inferior a cinco 
RMNA [retribuição míni-
ma nacional anual] o con-
trato não transita para o 
NRAU (Novo Regime do 
Arrendamento Urbano)”.

Nestas situações, pre-
vê a mesma proposta de 
diploma, “a renda pode 
ser atualizada nos ter-

Alugueis  antigos de inquilinos com rendimentos 
mais baixos vão ser atualizadas à inflação

mos do artigo 24.º (coe-
ficiente de atualização)” 
do NRAU.

Em causa estão os 
chamados contratos de 
arrendamento antigos, 
anteriores a 1990 e que 
não transitaram para o 
NRAU pela salvaguar-
da criada com a nova 
lei do arrendamento de 
2012 para os inquilinos 
com até determinado va-
lor de rendimento anual.                                                                                                                                       
Estão neste âmbito os in-
quilinos cujo rendimento 
anual bruto corrigido do 
agregado seja inferior a 
cinco RMNA, sendo esta 
correspondente a 14 sa-
lários mínimos nacionais 
mensais -- ou o equi-
valente, anualmente, a 
53.200 euros em 2023.

A atualização anual 
da renda destes contra-
tos passa a ser feita com 
base no coeficiente apu-
rado pelo INE com base 
na totalidade da variação 

do índice de preços no 
consumidor, sem habita-
ção, correspondente aos 
últimos 12 meses e para 
os quais existam valores 
disponíveis à data de 31 
de agosto.

O programa “Mais Ha-
bitação” vai voltar ao Con-
selho de Ministros no dia 
16 de março, data em que 
serão aprovadas as medi-
das que não necessitam 
de ser submetidas ao 
parlamento e a proposta 
de lei que o Governo vai 
enviar à Assembleia da 
República.

Entre as medidas con-
templadas neste progra-
ma, cujo valor está es-
timado em 900 milhões 
de euros, estão apoios 
às rendas, incentivos ao 
arrendamento, a cria-
ção de uma contribuição 
extraordinária no aloja-
mento local e a suspen-
são de novas licenças 
desta atividade.

Numa altura em que o preço dos 
alimentos continua a aumentar, 

sem sinais de abrandamento, a Or-
dem dos Nutricionistas reitera a pro-
posta apresentada à Assembleia da 
República, em outubro passado, de 
redução do IVA sobre os alimentos 
essenciais de 6% para 0%. Ao JN, 
a bastonária Alexandra Bento des-
taca a “evidência científica de que 
o preço é um determinante para as 
escolhas alimentares”.

A posição da Ordem surge em re-
ação à notícia do JN, segundo a qual 
Portugal apresenta alimentos mais 
caros do que na Alemanha, Espanha 
e França. “Como fica perceptível 

no trabalho, de lá para cá, desde a 
apresentação da proposta. o que ve-
mos é o preço dos alimentos a subir 
continuamente, com os portugueses 
a terem mais dificuldades no aces-
so a bens alimentares essenciais 
para terem uma vida com saúde”.                                                                                                                  
Por outro lado, diz Alexandra Bento, 
há uma relação muito direta entre 
o preço e a literacia: corto ao má-
ximo que consigo; se tiver mais lite-
racia eventualmente faço escolhas 
alimentares mais saudáveis. Expli-
cando, assim, que estas questões, 
infelizmente, têm mais impacto para 
o cidadão econômica e socialmente 
mais desfavorecido.

ta uma verba de 610 
milhões de euros para 
aumentar a eficiência 
energética dos edifícios 
em Portugal, dos quais 
300 milhões de euros se 

destinam ao setor resi-
dencial, 240 milhões de 
euros aos edifícios da 
administração pública e 
70 milhões de euros a 
empresas de serviços.

Nutricionistas insistem na isenção do IVA nos bens essenciais



Portugal em Foco4 

Regiões & Províncias

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

SEDE PRóPRIa
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTaNTE EM PORTUGaL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

REPRESENTaNTE EM SãO PaULO
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

aSSINaTURaS
Novas: Semestral: R$110,00 | Anual: R$200,00

Renovações: Semestral: R$ 110,00 | Anual: R$200,00

aSSINaTURaS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDa  aVULSa:  R$ 3,00

DISTRIbUIDOR: FOLha DIRIGIDa
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSãO:  a TRIbUNa
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

UM jORNaL PaRa O bRaSIL E PORTUGaL
jORNaL  PORTUGaL EM FOCO LTDa

Os pontos de vis ta ex pos tos em ar t igos as si  na  dos não
expressam ne ces sa ri a  men te os da Di re ção des  te jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDaDORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Rio de Janeiro 9 a 15 de Março de 2023 

condeixa-a-nova

barcelos

lousã

a JMJ realizou entre os  dias 1 e 6 de agosto, 
estando previsto no programa o ‘Encontro do 

Santo Padre com os Voluntários’ no Passeio Maríti-
mo de Algés.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, acompanhado pelo vereador Pedro 
Patacho, visitou a sede do Comité Organizador Lo-
cal da Jornada Mundial da Juventude 2023, a convi-
te do Sr. Bispo Auxiliar de Lisboa D. Américo Aguiar. 
Na ocasião foi realizado o descerramento de uma 
placa alusiva a esta visita.

A JMJ realizou estando previsto no programa o 
‘Encontro do Santo Padre com os Voluntários’ no 
Passeio Marítimo de Algés.

Presidente visita sede do comité 
organizador local da Jornada 

Mundial da Juventude 2023

a Câmara da Lousã apro-
vou o regulamento do 

Conselho Municipal Sênior, 
com vista à criação daquele 
órgão que pretende contri-
buir para a melhoria da qua-
lidade de vida da população 
idosa, afirmou o município.

Em nota de imprensa en-
viada à agência Lusa, aque-
le município do distrito de 
Coimbra realçou que, com 
a criação do Conselho, pre-
tende-se “acrescentar ainda 
mais a todas as medidas” 
que aquela autarquia do 
distrito de Coimbra já imple-

câmara aprova regulamento para 
criação de conselho Municipal sênior

Três músicos de concertina 
– reunidos numa sala de 

ensaios em Condeixa-a-Nova 
a tocar concertina – quiseram 
mostrar o novo fôlego que este 
instrumento representa para a 
música portuguesa. Por inicia-
tiva da Agência Lusa, Amadeu 
Magalhães, Dulce Cruz e Ar-
ménio Santa mostraram que 
é possível fazer novas apro-
ximações da concertina a di-
ferentes gêneros musicais da 
cultura portuguesa.

O músico transmontano 
Amadeu Magalhães, 53 anos, 
já tocava guitarra clássica e 
clarinete quando chegou à 
Universidade de Coimbra, na 
década de 1980, para estudar 
engenharia eletrotécnica. In-
gressou no Grupo de Etnogra-
fia e Folclore da Academia de 
Coimbra (GEFAC) da Associa-
ção Acadêmica (AAC): “Nunca 
tinha tocado concertina. O GE-
FAC tinha essa necessidade 
e eu, como tinha algum jeito, 
comecei a tocar concertina por 
necessidade”, recorda o músi-
co que, hoje em dia, faz parte 
da banda de José Cid.

concertina digital
Há algum tempo, Amadeu 

Três músicos da região dão
novo fôlego à concertina

Magalhães começou a tocar 
concertina digital e nunca 
mais usou o instrumento na 
versão acústica. Na banda, 
responde também pelo cava-
quinho, gaita-de-foles, flau-
ta e cordofones, assumindo 
igualmente “uma componen-
te de rock e pop”. “Gosto de 
todos os gêneros desde que 
sejam bem feitos”, acrescen-
tando que, “nesta democra-
cia musical, há que entender 
melhor o que se faz lá fora”, 
designadamente através da 
internet e da participação em 
festivais internacionais: “Mui-
to pouca gente sabia como se 
tocavam aqueles instrumen-
tos” noutros países.

Na demonstração coletiva 
do instrumento em Condeixa

-a-Nova participou também 
Dulce Cruz, que tem vindo a 
promover o ensino da concer-
tina, à qual está ligada desde 
a juventude, através do folclo-
re, quando ingressou no Gru-
po Típico de Ançã, no conce-
lho de Cantanhede.

De Cabo Verde, chega o 
funaná, que a inspira muitas 
vezes em palco, tal como 
os temas brasileiros do Rio 
Grande do Sul e de outras 
regiões do globo, sem es-
quecer a música tradicional 
portuguesa.

“Sempre andei numa bus-
ca por algo diferente, nas 
músicas do mundo”, revela a 
instrumentista.
armênio santa, dos Ginga

Por seu lado, Armênio 

Faz parte da estratégia do Município de Oeiras a 
aposta no enriquecimento do patrimônio arbóreo 

do concelho.
A Câmara Municipal de Oeiras aprovou, em reu-

nião de executivo, a adjudicação da aquisição de 
serviços de manutenção do patrimônio arbóreo, na 
modalidade de fornecimento contínuo pelo preço 
global de € 720.000,00 (setecentos e vinte mil eu-
ros), acrescido de IVA à taxa legal.

Faz parte da estratégia do Município de Oeiras a 
aposta no enriquecimento do patrimônio arbóreo do 
concelho.

O patrimônio arbóreo em meio urbano contribui 
de forma inegável para a qualidade de vida e para 
o equilíbrio psicofisiológico dos cidadãos, desempe-
nhando um papel social fundamental ao proporcio-
narem locais privilegiados para o encontro, recreio 
e lazer. Asseguram igualmente o fornecimento de 
inúmeros serviços, tais como o aumento da quali-
dade do ar, a diminuição do ruído, ou a proteção e 
promoção da biodiversidade.

Santa não renega a apren-
dizagem no Grupo Folclórico 
Camponeses do Mondego, 
de Arzila, nos arredores de 
Coimbra.

“O folclore foi a escola de 
muitos de nós”, reconhece o 
técnico de informática, de 45 
anos, que já deu aulas de 
concertina e que integra o 
grupo Ginga e a Banda Futri-
ca, de Coimbra.

Evoca o psiquiatra e et-
nólogo Louzã Henriques, da 
Serra da Lousã, falecido em 
2019: “Ouvi Louzã Henriques 
a tratar a sua concertina como 
menina concertina e a minha 
passou a ser também assim”.

No seu entender, “o mú-
sico é que faz o instrumen-
to. Cresci a ouvir dizer que a 
concertina era um instrumen-
to limitado, mas vai muito das 
nossas influências”. “Sou tam-
bém do rock. Os Ginga são 
uma banda de rock que toca 
música tradicional portugue-
sa. Em finais do século XX, 
estávamos a perder os toca-
dores de concertina em Por-
tugal, onde temos hoje tanta 
gente boa a tocar”, conclui Ar-
mênio Santa.

menta nesta área, no âmbito 
do Plano Municipal Sênior.

O órgão consultivo, que 
conjugará diversas entida-
des públicas e privadas, dá 
também resposta ao contex-
to demográfico do concelho, 
que “obriga a novas estraté-
gias direcionadas à promo-
ção do envelhecimento ati-
vo”, sustentou.

“O objetivo principal 
será o de incluir os mais 
idosos na definição e ela-
boração das políticas públi-
cas com eles relacionadas, 
permitindo uma aproxima-

ção destas políticas às ne-
cessidades efetivas da co-
munidade e acrescentando 

valor à implementação das 
mesmas”, acrescentou a 
Câmara da Lousã.

a Assembleia Municipal de 
Barcelos aprovou, por 

maioria, um acordo com a 
concessionária da água e sa-
neamento do concelho que 
dispensa o município de pagar 
mais de 200 milhões de eu-
ros. O município do distrito de 
Braga refere que na votação 
participaram 121 deputados 
municipais, tendo-se registado 
96 votos a favor do acordo, 21 
contra e quatro abstenções.

Do total de 96 votos a fa-
vor, 34 são do PSD, outros 34 
são do PS, 22 do movimento 
independente Barcelos, Terra 
de Futuro (BTF), dois do CDS

-PP e quatro independentes.
Dos 21 deputados que 

votaram contra o acordo, 17 
são do PS, dois do Bloco de 
Esquerda, um do PCP e um 
do movimento independente 
Todos Barcelos.

O acordo prevê o alarga-
mento da concessão por mais 
20 anos e ainda o pagamen-
to, por parte do município, de 
18 milhões de euros à con-
cessionária, a Águas de Bar-
celos (AdB).

No imediato, e como con-
dição prévia para o acordo, 
são aumentadas em 7,658% 
as tarifas da água e sanea-

“acordo da água” livra câmara de
barcelos de pagar 200 milhões

mento, com efeitos a partir de 
janeiro deste ano.

Com este acordo, o mu-
nicípio livra-se de pagar uma 
indenização de 172 milhões 
de euros à AdB, decretada por 
um tribunal arbitral para repo-
sição do equilíbrio financeiro 
da empresa e que neste mo-
mento, com juros, já ascende 
a mais de 200 milhões.

O presidente da Câmara, 
Mário Constantino, sublinha 
que o acordo foi conseguido 
“atenuando a subida do tari-
fário e garantindo a ligação 
gratuita de ramais de água e 
saneamento”.

Por outro lado, realçou que 
“pela primeira vez as famílias 
carenciadas e famílias nume-
rosas barcelenses vão benefi-
ciar de tarifas sociais de água 
e saneamento”.

No que respeita a investi-
mentos, a concessionária terá 
de aplicar cerca de 32 milhões 
de euros no desenvolvimento 
de novos ramais de abasteci-
mento de água e de redes de 
saneamento.

Neste aspeto, também a 
Câmara se compromete a in-
vestir cerca de seis milhões de 
euros, alargando desta forma 
a cobertura do saneamento a 
praticamente 80% do território.

A água e o saneamento do 
concelho de Barcelos foram 
concessionados em 2004, por 
30 anos, à Águas de Barcelos 
(AdB), numa altura em que a 
Câmara era liderada pelo PSD.

Entretanto, e por os con-
sumos ficarem muito aquém 
do previsto, a AdB requereu, 
em 2009, a reposição do re-
equilíbrio financeiro, tendo o 
tribunal arbitral condenado o 
município ao pagamento de 
172 milhões de euros.

Nesse mesmo ano, a Câ-
mara passou para as mãos do 
PS, que ao longo de 12 anos 
tentou, primeiro, o resgate da 
concessão, por 87 milhões de 
euros, e, depois, a aquisição de 
49%, por cerca de 60 milhões.

Ambos os negócios foram 
aprovados pela Assembleia 
Municipal, mas nenhum se 
concretizou.

Município continua aposta
na manutenção do patrimônio 

arbóreo do concelho
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A Associação de Turis-
mo de Lisboa ante-

cipa uma geração de ri-
queza de 17,4 bilhões de 
euros, este ano, graças 
ao turismo na capital. É 
um aumento de 6% face 
a 2022, sem contar com o 
impacto da Jornada Mun-
dial da Juventude, evento 
que se realiza em agosto.                                                                                        
As estimativas estão num 
relatório da ATL que foi 
noticiado pelo Diário de 
Notícias. Depois da desci-
da nas receitas turísticas 
nos anos da pandemia,  
4,68 bilhões em 2020 e 
6,88 bilhões em 2021, as 
receitas do turismo na ca-
pital saltaram para 16,4 
bilhões no ano passado.                                                                                
A Associação de  Turismo 

Cada turista em Lisboa vai gastar este ano, em média, 
911 euros. Turismo vai dar 17,4 mil milhões à economia 

sem contar com a Jornada Mundial da Juventude 

de Lisboa espera, a partir 
deste ano, voltar ao ritmo 
anual de crescimento pre-
visto no plano estratégico 
(6%), um ritmo que deve-
rá fazer com que esta ati-
vidade gere mais de 20,7 
bilhões de euros em 2026.

Em 2023, a expecta-
tiva da ATL é que cada 

turista gaste 911 euros 
na estadia. “Partindo de 
um valor de 843 euros 
de gasto médio individual 
com a estadia na região 
de Lisboa em 2018, o 
plano estratégico estabe-
lecia como objetivo para 
2024 alcançar uma taxa 
de crescimento médio 

anual de 3%”, diz o re-
latório, que indica que o 
objetivo será atingir  995 
euros em 2026.

Estes são números que 
não contam com o impacto 
direto da Jornada Mundial 
da Juventude e a Asso-
ciação Turismo de Lisboa 
não tem nenhum estudo 
específico, explicou fonte 
da ATL. Porém, o evento 
terá um impacto positivo 
para o turismo em Portu-
gal, a prazo: “a crescente 
notoriedade e capacida-
de de atração do destino. 
será excecionalmente re-
forçada pela realização 
da Jornada Mundial da 
Juventude, que projetará 
a imagem de Lisboa para 
todo o mundo”.

Os enfermeiros dos hos-
pitais privados anuncia-

ram greve a 16 deste mês, 
nos turnos da manhã e da 
tarde, para exigir a regula-
ção dos horários de trabalho, 
aumentos de 10% e 25 dias 
úteis de férias. No mesmo 
dia, os trabalhadores vão 
concentrar-se em frente ao 
Hospital Cuf Descobertas, 
no Parque das Nações, em 
Lisboa, num protesto marca-
do para as 11.30 horas. Este 
será um mês marcado por 
greves dos vários setores.                                                                                                                           
Pela primeira vez, os en-
fermeiros que exercem em 
hospitais abrangidos pela 
Associação Portuguesa da 
Hospitalização  vão estar 
em greve, exigindo a imple-
mentação de 35 horas se-
manais, o aumento salarial 
mensal para quem trabalha 
por turnos e o pagamento do 
regime de prevenção. Para 
o dia anterior, está marcada 
a greve geral da Função Pú-
blica, anunciada pela Frente 
Comum, por aumentos sala-
riais imediatos e a valoriza-
ção de carreiras .

No pré-aviso de greve, o 
Sindicato dos Enfermeiros Por-
tugueses  recordou que, ainda 
em janeiro, 800 enfermeiros a 
exercer funções nos hospitais 
pertencentes aos grupos pri-
vados CUF, Luz e Lusíadas 
da área de Lisboa subscreve-

ram um abaixo-assinado com 
estas reivindicações. Apesar 
de os lucros do setor terem 
aumentado exponencialmen-
te nos últimos anos, os enfer-
meiros apontam que a APHP, 
ao fim de três meses de ne-
gociações com o SEP, conti-
nua a não aceitar nenhuma 
das propostas apresentadas.                                                                                                                    
“Decorridas quatro reuniões, 
só podemos considerar que os 
enfermeiros que exercem nes-
tas instituições não estão a ser 
devidamente valorizados”, ad-
vertiu a estrutura sindical.

Entre as reivindicações 
estão ainda a compensação 
das chamadas “horas peno-
sas” , trabalhadas em noites, 
nos fins de semana e feriados, 
o aumento salarial em 10% 
para todos os enfermeiros 
e a atualização do subsídio 
de refeição para 8,10 euros.                                                                                                        
Segundo o SEP, estas ins-
tituições estão abrangidas 
pelo Contrato Coletivo de 
Trabalho da APHP, que de-
fine a Carreira de Enferma-
gem aplicável nas 75 institui-
ções privadas associadas .

Ainda no setor da saúde, 
os médicos estão em greve a 
8 e 9 de março em resposta 
à proposta do Governo para 
fazerem trabalho noturno e 
urgências até aos 60 anos. 
Sem acordo à vista, a Fede-
ração Nacional dos Médicos  
manteve o protesto.

Enfermeiros de hospitais 
privados em greve na 

próxima semana

O bispo auxiliar de Lis-
boa anunciou que irá 

entregar ao Ministério Pú-
blico  e à comissão dioce-
sana, durante esta sema-
na, a lista com os nomes 
dos padres suspeitos de 
terem praticado abusos 
sexuais de menores na 
diocese de Lisboa. Améri-
co Aguiar revelou também 
que o Patriarcado anuncia-
rá nos próximos dias quais 
serão os próximos passos, 
prometendo tolerância 
zero aos abusos.

“Nos próximos dias, a 
comissão diocesana, o 
sr. patriarca e o Ministério 
Público vão trabalhar em 
conjunto”, afirmou Améri-
co Aguiar, numa procissão 
em Lisboa . “Vamos fazer a 
entrega dessa mesma lista 
quer à comissão diocesana 

quer ao Ministério Público”, 
acrescentou, dando conta 
de que ainda não conhe-
ce os nomes em causa.                                                                                                                              
O bispo auxiliar de Lisboa 
revelou que o Patriarcado 
irá anunciar, na próxima se-
mana, as medidas a tomar 
relativamente aos casos 
dos padres denunciados 
à Comissão Independente 
para o Estudo dos Abusos 

Diocese de Lisboa vai enviar lista de
padres suspeitos ao Ministério Público

A empresa ANA Aero-
portos de Portugal - 

Vinci Airports  disse  num 
comunicado, que as novas 
18 rotas previstas para o 
verão em Faro incluem 6 
destinos totalmente no-
vos e 12 vão reforçar ro-
tas existentes, mas agora 
operadas por mais compa-
nhias aéreas.

Os voos a partir do ae-
roporto de Faro vão per-
mitir trazer mais rotas e 
conectividade ao Algarve 
no período de maior afluxo 
turístico à região e conso-
lidar a oferta e a atividade 
turística regional e nacio-
nal, considerou a gestora 
aeroportuária.

“Os principais países 
emissores para o aeropor-
to de Faro, Reino Unido, Ir-
landa, França, aumentam 
a sua oferta de lugares em 
comparação com o verão 
de 2019”, destacou a em-

presa, assinalando que os 
novos voos vão contribuir 
para o crescimento de 
mercados estratégicos.

O presidente da Região 
de Turismo do Algarve , 
João Fernandes, disse à 
agência Lusa que este in-
cremento de rotas é fruto 
de um trabalho conjunto 
entre o Turismo do Algarve, 
a ANA Aeroportos e o Turis-
mo de Portugal, que já per-
mitiu ao Algarve ter a maior 
conectividade de sempre 
durante este inverno.

“Este dado é um sinal 
claro da confiança dos 
operadores turísticos e 
das companhias aéreas no 
destino Algarve e mostra 
que os turistas correspon-
deram com o maior número 
de passageiros desembar-
cados até à data neste pe-
ríodo de outubro a feverei-
ro, no aeroporto de Faro”, 
considerou o presidente do 

Sexuais contra as Crianças 
na Igreja Católica. Garan-
tiu que as vítimas e o seu 
sofrimento serão a priori-
dade na hora de decidir.                                                                                                              
“A transparência total e 
a tolerância zero são o 
grito do Papa Francisco” 
no que toca aos abusos 
na Igreja, frisou Américo 
Aguiar. “No que diz res-
peito ao Patriarcado de 
Lisboa, nos próximos dias 
vamos agir em conformi-
dade com isto”, prometeu.                                                                                                                   
Instado a explicar que efei-
tos concretos terá essa 
decisão, disse: “Quer dizer 
que a lista que foi entregue, 
as denúncias que foram 
partilhadas, o sofrimento 
das vítimas, o acompa-
nhamento das mesmas e 
de cada uma têm um lugar 
principal e prioritário nas 

nossas ações”.
Na sexta-feira, o presi-

dente da Conferência Epis-
copal Portuguesa , José 
Ornelas, revelou ter entre-
gue, a cada diocese, a lista 
dos nomes dos cerca de 
100 padres alegadamen-
te abusadores, que lhe foi 
facultada pela Comissão 
Independente. No entanto, 
anunciou que o afastamen-
to de alegados padres abu-
sadores de menores está 
nas mãos de cada bispo, 
entre outras medidas.

“Eu não posso tirar 
uma pessoa do ministério 
só porque chegou alguém 
que disse: ‘este senhor 
abusou de alguém’. Mas 
quem foi que disse, em 
que lugar, onde? Tirar do 
ministério é uma coisa gra-
ve”, realçou José Ornelas.

Aeroporto de Faro vai ter 18 novas
rotas e 6 novos destinos no verão

Turismo do Algarve.
João Fernandes desta-

cou a importância das no-
vas 18 rotas anunciadas 
pela ANA para o período e 
abril a outubro, salientan-
do que só os voos para os 
6 novos destinos, Aarhus, 
na Dinamarca, Roma, 
Estrasburgo, em França, 
Bilbau,  e Jersey e Exe-
ter, no Reino Unido” , que 
antes não tinham ligações 
a Faro, vão disponibilizar 
quase mais 85.000 luga-
res para Faro.

“Depois, no reforço 
das rotas existentes, que 
no fundo vêm reforçada a 
sua concorrência, porque 
há uma maior aposta de 
outros operadores aére-
os, temos um aumento 
muito substancial de lu-
gares disponíveis duran-
te o verão IATA, que é de 
250.000 lugares a mais 
do que em 2019, que foi 

o ano com a maior oferta 
de sempre, acrescentou o 
presidente da RTA.

Questionado sobre as 
perspectivas de superar 
2019, que foi o melhor ano 
turístico na região, João 
Fernandes respondeu que 
há indicadores que apon-
tam nesse sentido, com 
dados de reservas não 
reembolsáveis que são 
superiores inclusivamente 
a 2019, mas alertou que 
a conjuntura econômica 
e geopolítica obriga a um 
otimismo cauteloso.

João Fernandes consi-
dera que estão os ingre-
dientes alinhados para 
que haja um bom ano tu-
rístico, mas é necessário 
acompanhar a par e pas-
so a evolução da situação 
internacional para os pro-
motores turísticos não se-
rem apanhados de surpre-
sa por qualquer percalço.

A ex-administradora da 
TAP Alexandra Reis dis-

cordou do parecer da Inspe-
ção-Geral de Finanças  mas 
assegura que, por vontade 
própria, devolverá o mon-
tante indicado pela entida-
de, lamentando os ataques 
de caráter de que foi alvo.                                                                                                                                         
A IGF concluiu que o acordo 
celebrado para a saída de 
Alexandra Reis da TAP é nulo, 
adiantou o Governo, que vai 
pedir a restituição dos valores.                                                                                                                                         
 “Não posso, pois, concordar 

Alexandra Reis discorda da
IGF mas devolve montante

por vontade própria
com o relatório da IGF, ou 
seja, com um parecer, e 
que não é mais que isso, 
que reescreve o que se 
passou para dar aquela que 
é provavelmente a respos-
ta mais fácil, mas todavia, 
equivocada”, afirma Ale-
xandra Reis, num comuni-
cado enviado às redações.

“Mas, para que não res-
tem quaisquer dúvidas, e 
como afirmei desde o início, 
não quero ter um euro sobre 
o qual recaia a mínima sus-
peita”, asseverou a gestora.                                                                                                                      
“Aceitei sair de uma empresa, 
à qual me entreguei com todo 
o meu compromisso e de-
dicação na defesa dos seus 
interesses, num dos mo-
mentos mais difíceis da sua 
existência, em total boa-fé, e, 
embora discorde do parecer 
da IGF e nada me obrigue a 
isso, reafirmo o que sempre 
disse que faria: por minha 
vontade própria devolverei o 
que indica a IGF, lamentando 
os ataques de caráter de que 
fui alvo nos últimos meses e 
com os olhos postos no futu-
ro”, disse  Alexandra Reis.
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As famílias residentes em 
Portugal foram obriga-

das a reduzir de forma sig-
nificativa  o volume de ali-
mentos comprados em 2022, 
mas, no entanto, o valor da 
fatura dos lares com comida 
subiu a um ritmo recorde pu-
xado pela inflação galopante, 
indicou  o INE.

Muitas famílias, sobretu-
do as mais pobres, com me-
nos rendimento disponível, e 
as mais vulneráveis à subida 
das taxas de juro porque têm 
dívidas bancárias a aumen-
tar com o avanço das taxas 
de juro,estão mesmo a cortar 
na alimentação para conse-
guir poupar mais um pouco.

É isso que indica a que-
bra no volume. Segundo o 
INE, se não houvesse infla-

Nem com a troika se cortou
tanto na alimentação

trimestre do ano passado. 
A guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia começou a 
24 de fevereiro de 2022.                                                                                                  
Assim, o valor despendi-
do pelas famílias aumen-
tou expressivos 9,7% , já 
com o efeito da inflação, 
atingindo o maior valor,  
quase 29 bilhões de eu-
ros em 2022, refere o INE.                                                                                     
Já a economia como um todo 
cresceu muito. “No conjunto 
do ano 2022, o PIB registou 
um crescimento de 6,7% em 
volume, o mais elevado des-
de 1987, após o aumento de 
5,5% em 2021 que se seguiu 
à diminuição histórica de 
8,3% em 2020, na sequência 
dos efeitos adversos da pan-
demia na atividade econômi-
ca”, refere o INE.

ção, a despesa com alimen-
tos teria caído na mesma. A 
queda real, sem inflação, foi 
de 2,3%, a maior das séries 
do instituto, desde  1995. É 
o equivalente a menos 573 
milhões de euros em comida 
face a 2021.

É preciso recuar aos anos 
do programa de ajustamento 

do Governo PSD-CDS e da 
troika para encontrar um en-
colhimento nos gastos reais 
com alimentos. Mas nem nes-
sa altura foi tão grande: caí-
ram 0,7%, em 2011, e 1,3%, 
em 2012, mostra o INE.

Em valor, a fatura dis-
parou , e com maior ex-
pressão entre o 2.º e o 4.º 

Caixa Geral de Depósitos  aumenta 
salários em 4% este mês se não 
houver acordo com sindicatos

Em conferência de im-
prensa de apresentação 

das contas de 2022, Paulo 
Macedo disse que nas ne-
gociações salariais a pro-
posta da CGD já está acima 
de 4%, mas não indicou o 
valor concreto e que espera 
que haja um acordo com os 
sindicatos em breve.

“Esperemos que se 
possa chegar a acordo, 
não chegando processa-
remos os 4%” já nos salá-
rios deste mês, disse Paulo 
Macedo.

Santander, BPI e Novo 
Banco já estão a pagar 
aumentos salariais de 4% 
desde janeiro, mesmo sem 
acordo com sindicatos, e o 

Ativistas do movimento Pa-
rar o Gás pintaram, com 

tinta amarela a fachada de 
sede da EDP, em Lisboa, em 
protesto contra o aumento dos 
lucros da empresa de energia 
no ano passado.

A EDP comunicou a CMVM 
ter obtido 679 milhões de euros 
de lucro em 2022.

“Os apoiantes de Parar o 
Gás denunciaram os lucros de 
679 milhões de euros da EDP 
durante 2022, ano marcado pela 
seca extrema causada por alte-
rações climáticas e aumento das 
contas da casa e preços da co-
mida, sentidos pela maioria das 
pessoas em Portugal”, indica o 
movimento num comunicado.

Comentando o ataque à 
sede, o presidente da EDP, 
Miguel Stilwell de Andrade, sa-
lientou  que a empresa foi con-
siderada a elétrica mais susten-
tável do mundo, de acordo com 
o Índex de Sustentabilidade 
Dow Jones.

O Parar o Gás acusa a em-
presa do setor energético de 
atividades criminosas por conti-
nuar a importar gás, tendo con-
tratos de importação de gás até 
pelo menos 2040, tal como por 
produzir eletricidade através de 
gás fóssil, nas suas duas cen-
trais de ciclo combinado no país.

“Há já muito tempo que a 
EDP sabe que a queima de gás 
fóssil, tal como de todos os com-
bustíveis fósseis, é a causa das 
alterações climáticas extremas 
que experienciamos e que con-

tinuam a agravar-se”, diz o mo-
vimento, defendendo ser neces-
sária uma transição energética 
e deixar de usar gás fóssil.

Em declarações à agência 
Lusa em Londres, onde o gru-
po divulgou o plano estratégico 
2023-2026, Miguel de Andrade 
disse que a EDP acabou de 
anunciar objetivos de sair do 
carvão até 2025, sair do gás 
até 2030 e de ser neutro em 
emissões de dióxido de carbo-
no até 2040.

“Temos muito orgulho de 
estar a fazer este caminho da 
descarbonização”, acrescentou.                                                                                                    
O movimento Parar o Gás defen-
de “100% de eletricidade renová-
vel e acessível a todas as pesso-
as até 2025  como alternativa ao 
colapso climático e à austeridade.                                                                                                         
Convida também as pessoas a 
saírem à rua na sexta-feira, dia 
de Greve Climática Global, e a 
01 de abril para a “Manifestação 
pelo Direito à Habitação”, bem 
como a participarem no protesto 
de resistência civil no dia 13 de 
maio, que irá bloquear a entrada 
principal de Gás Fóssil em Por-
tugal, o terminal de Gás Natural 
Liquefeito em Sines.

As alterações climáticas, 
que o secretário-geral da ONU, 
António Guterres, considerou o 
maior problema da humanidade, 
são atribuídas aos efeitos da ati-
vidade humana, especialmente 
às grandes quantidades de dió-
xido de carbono lançadas para a 
atmosfera pelo uso intensivo de 
combustíveis fósseis.

Já não é o inverno, é o  
inferno demográfico que 

aqui se vive, com a emigra-
ção a deixar pesada fatura 
num país a sangrar talento, 
de onde metade dos jovens 
que saem da faculdade quer 
sair e admite não voltar. Mas 
há caminhos que potenciam 
melhorias, garantem Vasco 
de Mello e Nuno Amado, que 
através da Associação Bu-
siness Roundtable Portugal, 
querem o tema na agenda. 
Se a atração e a retenção 
de talento são absolutamen-
te fundamentais no mundo 
competitivo e global, Por-
tugal não tem tido um bom 
desempenho nessa frente, 
lamenta o empresário Vas-
co de Mello, que aponta a 
falta de crescimento do país 
como o pecado original que 
tem contribuído para agravar 
a crise demográfica, dificul-
tando também a capacidade 
de atrair e fixar talento.

“Nas últimas duas dé-
cadas, não se criou condi-
ções para que o crescimento 
aconteça e isso é essencial 
à geração de riqueza que 
determina a possibilidade 
de as pessoas chegarem ao 
nível de vida que ambicio-
nam”, explica. O pior efeito 
dessa situação, traçada num 
diagnóstico feito pela Asso-
ciação Business Roundtable 
Portugal, é o avassalador 
ritmo de emigração, que nos 
roubou mais de 700 mil pes-
soas nos últimos dez anos, 
muitas delas jovens e quali-
ficadas, que vão fazer vida e 
construir família lá fora.

“Somos o 8.º país do 
mundo em emigração e não 
havendo soluções únicas há 
instrumentos que empresas 
e Estado podem usar para 
travar esta tendência, que 
está a piorar”, garantem, 
apontando que metade dos 
jovens que estão a termi-
nar os estudos está muito 
inclinada a sair do país e a 
maioria deles não quer voltar 
mais tarde.

Empresários traçam
vias para reter jovens

“Se eles partem para te-
rem melhores condições de 
vida, melhores salários, po-
demos oferecer algo que os 
faça ficar?” A pergunta tem 
resposta claramente positi-
va, ainda que os caminhos 
sejam múltiplos, consoante 
o setor, a região, a empresa.

As sugestões de traba-
lho deixadas pelos respon-
sáveis da ABRP têm quatro 
níveis de ação: os salários, 
que têm de subir; o poder 
de compra, que tem de ser 
ajustado ao que procura um 
jovem em arranque de vida; 
a fiscalidade não pode cas-
tigar o trabalho e penalizar 
o sucesso; e a organização 
do trabalho, que tem de se 
flexibilizar de forma a com-
portar as novas abordagens 
e vontades dos jovens.

“Do ponto de vista das 
empresas, há um caminho 
de progresso salarial que 
tem de ser seguido”,  lem-
brando que o minimo confor-
tavel se baliza em limites me-
nos rígidos do que se pode 
pensar. “Se um jovem que 
quer ter uma profissão ade-
quada, que quer sair de casa 
e viver de forma confortável 
fizer vida em Trás-os-Mon-
tes, esse valor ronda os mil 
euros, se estiver em Cascais, 
sobe para os 1800; porque a 
habitação e a centralidade 
têm custos distintos.” E nes-
sa lógica, pode até haver in-
centivos a que as empresas 
deslocalizem para zonas de 
menor pressão, por exemplo.

A segunda esfera é ado-
tar uma composição sala-
rial mais flexível, garantindo 
aos jovens que empregam 
apoios à mobilidade ou à re-
sidência, complementos de 
remuneração com um trata-
mento fiscal e de Segurança 
Social diferente e um prazo 
alargado a alguns anos, de 
forma que dê tempo a que 
se estabeleçam e alcancem 
alguma progressão na car-
reira. O que implica também 
as empresas poderem be-
neficiar de um tratamento 
mais favorável nesses com-
plementos, a necessidade 
de dar gás ao mercado, au-
mentando a oferta, para se 
poder garantir habitação aos 
nossos jovens.

Reforçar o IRS, tornando
-o tão ou mais apelativo do 
que o Programa Regressar 
é outro esforço que cabe ao 
Estado. E depois há aquilo 
a que Nuno Amado chama 
o aperto fiscal. Com meno-
res níveis de produtividade 
e empresas de menor di-
mensão do que as de paí-
ses como Espanha, França 
ou Alemanha, subir salários 
ao patamar europeu não é 
tarefa simples, mas é fun-
damental para ombrear com 
os nossos parceiros e con-
correntes. E o efeito fiscal 
ainda acentua mais essa 
dificuldade. “Em países eu-
ropeus com custos de casa 
e supermercado semelhan-
tes, um salário base de 2 mil 
euros/mês em Portugal cus-

ta mais aos nossos empre-
sários do que aos outros”.                                                                                                                             
“Cada pessoa, quando che-
ga ao fim dos seus estudos, 
representa um investimento 
que ronda os 100 mil euros, 
feito pelo Estado e pela fa-
mília. Se virmos que estão a 
sair cerca de 20 mil jovens 
por ano dos 50 mil que se 
licenciam, são 2 mil milhões 
de euros a voar.” Amado e 
Mello insistem no custo eco-
nômico, mas sobretudo so-
cial deste investimento des-
perdiçado todos os anos, 
para sugerir que o Estado 
não aloque recursos apenas 
a determinadas faixas mais 
necessitadas, guardando 
também uma fatia para res-
ponder a objetivos estratégi-
cos, de longo prazo. Como 
financiar medidas que pos-
sam reter aqui esse talento. 
“Entendemos que o equilí-
brio orçamental é determi-
nante, mas neste momento 
há recursos do Estado dis-
poníveis e cuja alocação 
está em discussão. E é fun-
damental que essa alocação 
seja feita para quem precisa, 
mas também se deixe uma 
fatia para estabelecer crité-
rios de retenção de talento, 
sobretudo jovem.”

Vasco de Mello reforça 
que a componente em que 
as empresas podem agir não 
é suficiente e também o Es-
tado tem de dar respostas 
para garantir que os nossos 
jovens ficam por cá. E isso 
começa por reduzir a des-
vantagem fiscal que Portugal 
tem para outros países, cujas 
empresas beneficiam de 
maior competitividade, não 
apenas por via dos custos 
que suportam mas também 
pela capacidade de oferecer 
carreiras mais atrativas. “A 
evolução na carreira é muito 
mais rápida e os empregos 
são muito mais flexíveis nos 
países para onde os nossos 
jovens qualificados emigram. 
Então, temos de melhorar 
essas vertentes.”

Crédito Agrícola anunciou 
também esta semana au-
mento salarial de 4%, a ser 
pago em março e com efei-
tos retroativos a janeiro.

Este  valor decidido uni-
lateralmente pelos bancos 
fica abaixo do exigido pe-
los sindicatos.

A CGD divulgou lucros 
de 843 milhões de euros , 
mais 44,5% face a 2021, 
e o pagamento do maior 
dividendo da história da 
Caixa, de 352 milhões de 
euros, ao acionista único 
o Estado.

No final de 2022, a 
CGD tinha 5837 emprega-
dos, menos 280 do que os 
6117 de final de 2021.

Ativistas ambientais pintam 
fachada da sede da EDP em 

protesto contra lucros
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A polêmica estalou, aparen-
temente, com uma precipi-

tação do ministro dos Negócios 
Estrangeiros durante uma visita 
de Estado a Brasília, na semana 
passada, quando João Gomes 
Cravinho anunciou que o Presi-
dente do Brasil, Lula da Silva, dis-
cursaria no Parlamento durante a 
sessão solene comemorativa do 
25 de Abril. Mas o anúncio não 
foi mais que a concretização de 
uma sugestão que o Presidente 
Marcelo deixara aquando da sua 
visita ao Brasil, em dezembro do 
ano passado.                                                                                                                        

Na ocasião, Marcelo anun-
ciou que Lula viria a Portugal 
em visita de Estado e para uma 
cimeira luso-brasileira entre 22 
e 25 de abril. Na reunião, onde 
também estava presente o mi-
nistro João Gomes Cravinho, o 
chefe de Estado português dirigiu 
um convite informal para o Pre-
sidente brasileiro participar nas 
comemorações dos 49 anos do 
25 de Abril. Feito o convite, coube 
a Gomes Cravinho, que esteve 
em Brasília para preparar, com o 
seu homólogo brasileiro,  Mauro 
Vieira, a próxima cimeira bilateral, 
lançar a bomba de que Lula iria 
discursar na Assembleia da Re-
pública durante a sessão solene 
do 25 de Abril.

O presidente do PSD acu-
sou o Governo de estar a 

impor o modelo ideológico do 
socialismo e do comunismo 
de nivelar por baixo e o PS de 
recorrer a estratagemas para 
discutir o passado da TAP no 
parlamento.

Num jantar organizado  
para cerca de 700 pessoas, 
em Sintra,  Luís Montenegro 
lamentou que cada vez mais 
pessoas em Portugal ganhem 
o Salário Mínimo Nacional e 
que a classe média esteja cada 
vez mais diminuída e asfixiada.

“É uma sociedade verda-
deiramente socialista e comu-
nista, eles estão a conseguir 
impor o modelo que é o modelo 
ideológico do socialismo e do 
comunismo, mas este não é o 
modelo que serve o interesse 
das pessoas, de quem traba-
lha e dá o seu esforço para ter 
um rendimento e subir na vida“, 
acusou, contrapondo a neces-
sidade de premiar o mérito 
e dar instrumentos para que 
todos possam subir na vida.                                                                                                                                     
Montenegro avisou que as 
decisões do Governo ou a au-
sência destas têm consequên-
cias em áreas como a saúde, 
a ferrovia, considerando um 
escândalo o que se passou 
com o trem superlotado na li-
nha de Sintra,  ou a TAP.

Sobre a transportadora aé-
rea, Montenegro fez questão 
de responder às críticas do 
líder parlamentar do PS, Euri-
co Brilhante Dias, que acusou 
o antigo governo PSD/CDS 
(2011-2015) de ter sido cúm-
plice de uma alegada compra 
da TAP com recursos da com-
panhia aérea, defendendo que 
esta não foi privatizada, foi ofe-
recida a David Neelman.

Governo está a impor “modelo 
ideológico do socialismo e 

comunismo”, acusa Montenegro

A coordenadora do BE, Ca-
tarina Martins, pediu um 

sobressalto cívico em prol da 
habitação em Portugal e de-
fendeu o controle dos preços 
para baixar o valor pago pe-
las casas.

“Este modelo de economia 
de miséria está presente em 
todo o país e é por isso que 
é preciso um sobressalto de 
todo o país, para exigir essa 
sensatez de tratar as pessoas 
com dignidade”, disse Catarina 
Martins, no encerramento da 
sessão “Casas para Morar — 
Controlar as Rendas, Comba-
ter a Especulação”.

Na mesma ocasião, pe-
rante cerca de 80 militantes 
e simpatizantes do Bloco, de 
vários pontos da região Cen-
tro, a líder bloquista defendeu, 
entre outros argumentos, que 
as soluções não podem ser as 
mesmas, porque o mercado da 
habitação tem preços absurdos 
e o Bloco quer preços que as 
pessoas que aqui trabalham 
podem pagar.

Nesse sentido, Catarina 

Bloco de Esquerda
quer sobressalto cívico

em prol da habitação
Martins disse que a reivindica-
ção primeira, neste momento, 
passa pelo controle de preços 
para baixar os preços no mer-
cado da habitação.

A coordenadora do BE lem-
brou ainda o que disse ser a 
solidariedade do país, é aquela 
em que as gerações mais ve-
lhas fazem tudo para apoiar os 
mais novos em tempos de cri-
se, com pais e avós já com uma 
vida estabilizada a apoiarem fi-
lhos e netos, recusando que a 
questão da habitação, nos dias 
de hoje, seja uma questão de 
geração contra geração.

Catarina afirmou ainda 
que o BE olha com muito en-
tusiasmo para a manifestação 
em defesa da habitação, cuja 
convocação, para dia 1 de 
abril, está em curso em vários 
locais do país.

“Anúncios vazios, às me-
didas do Governo,  não esva-
ziam reivindicações concretas. 
E tenho a certeza que  quem 
não quer que o direito à ha-
bitação não seja uma mentira 
estará na rua”.

Na abertura da sessão, a 
deputada Mariana Mortágua 
lembrou as medidas para o 
setor da habitação anunciadas 
pelo Governo, para considerar 
que o executivo liderado por 
António Costa tem feito muita 
propaganda com esse pacote 
de habitação.

“Até diria mais, que se fala 
mais sobre a propaganda do 
pacote, do que sobre as me-
didas que estão nesse pacote 
de habitação”, acusou Mariana 
Mortágua.

O parlamento aprovou  na ge-
neralidade um projeto do 

PSD para testar o voto eletrônico 
não presencial para residentes 
no estrangeiro, com vários parti-
dos a alertarem para a necessi-
dade de se garantir a fiabilidade 
desse tipo de modalidade.

O diploma do PSD, que, 
além de propor o projeto-
piloto, também consagra a 
possibilidade de voto por cor-
respondência, nas eleições 
presidenciais e europeias, a 
eleitores residentes no estran-
geiro, foi aprovado na genera-
lidade com os votos favoráveis 
do PSD e Chega, abstenção 
do PS, IL, PAN e Livre, e votos 
contra do PCP e BE.

O diploma irá agora descer 
à comissão parlamentar dos 
Assuntos Constitucionais, Di-
reitos, Liberdades e Garantias.

No debate que antecedeu 
esta votação, o deputado social-
democrata Hugo Carneiro sa-
lientou que o projeto-piloto em 
questão é apenas um teste, não 
vinculativo, em larga escala.

“É uma oportunidade para 
aprendermos sem fragilizar o 

sistema eleitoral”, defendeu.
Apesar disso, o deputado 

do PS Pedro Delgado Alves 
defendeu que o voto eletrônico 
não presencial deve merecer 
as maiores cautelas, recor-
dando que, em França, houve 
impugnação em dois círculos 
eleitorais dos resultados das 
eleições legislativas, precisa-
mente devido à utilização des-
se tipo de modalidade.

“Em relação a um sistema 
que tem falhas, temos é de ga-
rantir que aquilo que introduzi-
mos para os melhorar não traz 
ainda falhas mais gravosas e 
mais arriscadas num momen-
to  que muito populista de ex-
trema-direita utiliza o sistema 
eleitoral para pôr em causa a 
democracia e os seus funda-
mentos”, alertou.

Pelo Chega, o deputado 
Diogo Pacheco considerou que, 
em termos de votação eletrôni-
ca, é necessário garantir que 
o sistema seja completamente 
auditável para poder ser fiável.

“Nada mais corrosivo para 
uma democracia do que sus-
peitas que se possam levantar 

sobre a fiabilidade e confiden-
cialidade do seu sistema eleito-
ral”, advertiu.

No I L, Patrícia Gilvaz refe-
riu que o projeto-piloto permitirá 
perceber se será a liberdade 
de escolha na mobilidade de 
voto e a flexibilidade máxima a 
potenciar a participação muito 
maior das comunidades portu-
guesas no processo eleitoral.                                                                                                                             
Além deste projeto-lei do PSD, 
neste período de votações foi 
também aprovado um projeto 
do PS que recomenda ao Go-
verno que experimente o voto 
eletrônico presencial em mobili-
dade nos círculos eleitorais das 
comunidades.

Este projeto foi aprovado 
com votos favoráveis do PS, IL 
e Livre, voto contra do PCP e 
abstenção do PSD, Chega, Blo-
co de Esquerda e PAN.

Na apresentação deste 
projeto, o deputado do PS 
Paulo Pisco considerou que a 
eventual adoção desta moda-
lidade nas comunidades daria 
um contributo relevante para 
promover a modernização do 
sistema eleitoral e para a dimi-

nuição da abstenção.
Permitiria, “por exemplo, a 

um eleitor registado em Paris 
votar no Luxemburgo ou em 
Genebra, o mesmo se aplican-
do ao círculo de fora da Euro-
pa”, exemplificou.

O PCP, pela voz da deputa-
da Alma Rivera, também con-
siderou que a proposta do PS 
só visa fazer com que o partido 
salve a face, acusando os socia-
listas de andarem pelas comuni-
dades portuguesas a fazer pro-
messas de voto eletrônico que 
sabem que não podem cumprir.

A deputada do BE Isabel 
Pires alertou que a experiên-
cia de voto eletrônico presen-
cial nos Estados Unidos tem 
levado a muitas críticas e pro-
blemas sérios.

“É uma modalidade que 
comporta riscos que, do nosso 
ponto de vista, não estão ainda 
devidamente calculados nem 
acautelados. Não nos opomos 
a que se estude esta forma, 
mas não podemos deixar de 
alertar para os riscos que ou-
tros países já demonstraram 
existir”, advertiu.

Parlamento aprova teste de voto eletrônico
não presencial para residentes no estrangeiro

As críticas não tardaram a 
surgir. Primeiro do líder do Che-
ga, que considerou uma vergo-
nha que tenha sido o ministro e 
não o presidente da Assembleia 
da República a divulgar a infor-
mação. Seguiu-se o líder da Ini-
ciativa Liberal, que afirmou que 
não cabia ao Governo decidir 
quem discursa ou não no Par-
lamento, decisão essa que cabe 
ao presidente da Assembleia, 
ouvidos os partidos em confe-
rência de líderes, conforme es-
tipula o Regimento sobre a in-
tervenção de chefes de Estado 
estrangeiros no Parlamento.

Após a contestação dos 
partidos, Augusto Santos Silva 
puxou a decisão a si, admitindo 

que  não tinha toda a informa-
ção” sobre a visita de Lula e ga-
rantindo que a ordem do dia da 
sessão solene do 25 de Abril só 
seria decidida após ouvir a con-
ferência de líderes.

Contudo, apesar de a oposi-
ção ter atirado culpas ao minis-
tro dos Negócios Estrangeiros, 
no interior do Governo e entre 
socialistas, vinga a teoria de que 
a presença de Lula na sessão 
solene estava a ser combinada 
há meses entre a Presidência e 
o Presidente da Assembleia da 
República e que Gomes Cravi-
nho foi um mero peão na situa-
ção, não estando em causa uma 
iniciativa isolada do ministro.

Ou seja, pela lógica de que 

manda a tradição que uma vi-
sita de Estado pressupõe sem-
pre uma visita ao Parlamen-
to, o erro terá sido de Santos 
Silva, que, sabendo que es-
tava a ser preparada a visita 
do chefe de Estado brasileiro 
a Portugal, se terá esquecido 
de  levar o assunto atempada-
mente à conferência de líderes.                                                                                                                  
A dar gás a isso está o fato de 
o ministro dos Negócios Estran-
geiros ter admitido que a visita 
de Lula era um assunto que 
há muito era discutido. “Esta é 
uma informação que já circula 
há muito tempo. É algo que tem 
vindo a ser conversado”,  afir-
mou  Cravinho .

Então, após a conferência 
de líderes, Santos Silva comu-
nicou aos jornalistas que afinal 
Lula vai discursar na Assem-
bleia da República, mas não na 
sessão solene do 25 de abril.

Os líderes parlamentares te-
rão acordado, excetuando o Che-
ga, que se opôs, em receber Lula 
numa sessão de boas vindas, 
que não estará integrada nas co-
memorações do 25 de Abril. Em 
aberto está o momento em que 
a sessão deverá acontecer, que 
poderá até ser no dia 25 de abril à 
tarde, após a sessão solene que 
ocorre apenas de manhã.

Os deputados do Chega vão 
manifestar-se no plenário 

da Assembleia da República na 
sessão de boas-vindas ao Pre-
sidente brasileiro, além de inte-
grarem um protesto de rua que 
está a ser organizado, anunciou 
o líder do partido.

“O Chega vai manifestar-se 
também dentro do plenário, mas 
obviamente não vamos fazer 
uma manifestação dentro do 
plenário”, disse André Ventura  
aos jornalistas durante uma visi-
ta à Bolsa de Turismo de Lisboa, 
o partido arranjará uma forma 
própria de reagir.

Ventura indicou que os de-
putados não vão sair do hemi-
ciclo, mas escusou-se a adian-
tar mais por menores sobre o 
protesto que vai acontecer na 
sessão solene de boas-vindas a 

No caso Lula de quem foi a culpa ?

“O Dr. Eurico tem dias que 
não é brilhante, como foi o 
caso. Há uma comissão de in-
quérito cujos trabalhos pratica-
mente não arrancaram e ele já 
veio sentenciar”, criticou.

O líder do PSD recordou 
que a comissão parlamentar de 
inquérito proposta pelo BE tem 
como objeto apreciar os atos 
praticados na TAP de 2020 até 
agora, acusando o PS de ter 
encontrado um estratagema 
para chamar ex-governantes à 
Comissão de Economia.

“Sejam claros, digam ao que 
vêm, sejam diretos, sejam fran-
cos. Querem fazer na comissão 
de Economia o que compete à 
comissão de inquérito, não ati-
rem é areia para os olhos das 
pessoas“, apelou, dizendo que 
o PSD está disponível para 
esclarecer quer o que se pas-
sou na privatização da TAP em 
2015, mas também em todos os 
anos seguintes.

“E aí vamos ver quem tem 
a responsabilidade de ter tira-
do às pessoas 3,2 milhões de 
euros para pagar um capricho 
ideológico que não tinha ne-
nhuma razão de ser”, acusou, 
na parte mais aplaudida do 
seu discurso.

Chega vai manifestar-se dentro do
plenário na sessão de boas-vindas a Lula

Lula da Silva na Assembleia da 
República, mas cuja data ainda 
não foi anunciada oficialmente.

O líder do Chega referiu que 
o presidente da Assembleia da 
República disse que não vai ad-
mitir violência verbal dentro do 
parlamento, mas indicou que o 
Chega vai fazer-se ouvir dentro e 

fora do parlamento naquele dia.
Questionado se é normal 

haver violência verbal dentro do 
parlamento, André Ventura dis-
se que se referia a uma postura 
mais aguerrida, para demons-
trar a sua revolta é grande face 
à presença de Lula em Lisboa.

“Vamos procurar conter-nos, 
mas ao mesmo tempo ser a ex-
pressão das pessoas que lá fora 
vão expressar essa fúria pela pre-
sença de um dirigente, de um Pre-
sidente que, na nossa perspectiva, 
devia estar na prisão”, defendeu.

“Seja a 24, seja a 25, seja a 
26, nós já informámos a PSP e 
a câmara municipal que vamos 
ocupar os três dias de pré-mani-
festação à frente ao parlamento 
quando estiver presente o Pre-
sidente brasileiro”, indicou André 
Ventura, esperando que seja “o 

maior protesto de sempre contra 
um chefe de Estado em Portugal”.

O Chega está contra o Pre-
sidente da República Federativa 
do Brasil discursar na Assem-
bleia da República, mesmo que 
não seja na sessão comemora-
tiva do 25 de Abril, mas numa 
sessão solene de boas-vindas 
que lhe será dedicada, defen-
dendo que isso é um excesso e 
uma ofensa no quadro do com-
bate à corrupção.

O líder do partido de extre-
ma-direita, disse também não 
ter ficado nada convencido com 
a resposta que o presidente da 
Assembleia da República lhe 
deu, negando ter organizado 
com o Presidente da República 
a participação do chefe de Es-
tado brasileiro, Lula, na sessão 
solene do 25 de Abril.
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Esportes LIGA BWIN 2022 - 2023
RODADA 23RODADA 23

LIGA sABSEG 2022 - 2023

O técnico da seleção portuguesa, 
Roberto Martínez, vai anunciar 

no dia 17 de março, às 12.30 ho-
ras, a sua primeira lista de convo-
cados para jogos da Seleção. Por-
tugal terá este mês dois encontros 
de qualificação para o Campeona-
to da Europa 2024, frente a Liech-
tenstein e Luxemburgo.

Para abrir a fase de qualifica-
ção do Grupo J, Portugal recebe 
o Liechtenstein, dia 23 (19.45 ho-
ras), no Estádio José Alvalade, e 
defronta o Luxemburgo no dia 26, 
no Stade de Luxembourg (também 
19.45 horas).

Convocação da seleção portuguesa

João Mário, meio campo português do Benfica, 
foi eleito pelo Sindicato dos Jogadores o me-

lhor jogador de fevereiro na Liga Bwin. O jogador 
de 30 anos fez quatro gols e duas assistências no 
período em questão, contribuindo para três triunfos 
das águias.

João Mário teve 16,60% dos votos, superio-
rizando-se ao avançado Pepê, do FC Porto, que 
conquistou 13,05% das preferências. Completo 
com o extremo Murilo (Gil Vicente), com 12,27% 
dos votos.

O prêmio é atribuído através do valor médio 
das pontuações dadas pelos diários desportivos e 
das escolhas de uma Comissão Técnica nomeada 
pelo Sindicato, formada pelos ex-jogadores Ansel-
mo, João Oliveira Pinto, João Paulo, José Carlos, 
Rebelo, Tiago Pereira e Tozé.

João Mário eleito o melhor jogador
no mês de fevereiro pelo Sindicato

Otávio foi a figura maior da vitó-
ria do FC Porto em  Chaves, 

não apenas por ter marcado um 
gol e feito uma assistência, mas 
sobretudo pelo que deu à equipe 
durante os 90 minutos, no compro-
metimento defensivo, compensan-
do muitas vezes os laterais e os 
centrais quando o adversário saiu 
rápido em transições.

Otávio passou por um período 
complicado já em 2023, depois de 
sofrer uma ruptura muscular, cuja 
estimativa inicial de recuperação 
era de 2 meses, mas decidiu, em 
articulação com o departamento 
médico do FC Porto, viajar até Belo 
Horizonte, no Brasil, onde esteve a 
ser tratado por Eduardo Santos, fi-
sioterapeuta que já trabalhou no FC 

Otávio volta a sua melhor forma 
Porto e  conhecido como o Doutor 
Milagres, e conseguiu acelerar o 
processo de regresso aos campos .

E  voltou mesmo  no Estádio 
Giuseppe Meazza, diante do Inter 
de Milão, mas a sua exibição ficou 
manchada por uma expulsão, que 
deixou a equipe à mercê do ad-
versário nos instantes finais, pe-
ríodo em que marcou através do 
belga Lukaku.

Seguiu-se a recepção ao Gil Vi-
cente, no qual Otávio, tal como os 
restantes companheiros, foi sujeito 
a enorme esforço, pois o FC Porto 
ficou reduzido a 9 elementos no iní-
cio da segunda parte, mas contra o 
Chaves já se viu a melhor versão 
do baixinho, sempre a pautar o jogo 
ofensivo da equipe e a controlar as 
operações no meio de campo.

Diante do Estoril tentará manter 
o registo habitual, ele que no jogo 
seguinte ficará no banco, uma vez 
que vai cumprir castigo diante do 
Inter de Milão.

O Sporting de Braga manteve-se  
a dois pontos do segundo lu-

gar da I Liga portuguesa de futebol, 
ocupado pelo FC Porto, depois de 
vencer o Rio Ave, por 2-0, em jogo 
da 23.ª jornada.

Bruma (36 minutos) e Banza 
(79) marcaram os gols dos ‘ar-
senalistas’, que, na terceira posi-
ção, têm 52 pontos, a 10 do líder 
Benfica e a 2 do FC Porto, que 
ocupa a última vaga de acesso 
direto à Liga dos Campeões, e 
com mais cinco do que o Sporting.                                                                                                       
O Rio Ave, que somou a terceira 
derrota seguida como visitante, 
está no 12.º posto, com 27 pontos.

Braga vence Rio Ave e mantém-se a
dois pontos do segundo lugar da I Liga Nuno Borges, de 26 anos, subiu 

cinco posições na hierarquia 
da ATP, melhorando o 85.º regis-
tado há uma semana,  que já era 
a melhor colocação no circuito 
masculino, depois de ter chegado 
as oitavas de final do torneio de 
Acapulco, no México.

O jogador natural da Maia dispu-
tou pela primeira vez uma prova de 
categoria 500, na qual foi eliminado 
na pelo dinamarquês Holger Rune, 
que atingiu as meias-finais da pro-
va mexicana e subiu dois postos no 
ranking, para o oitavo.

Nuno Borges reforçou o estatuto 
de número um português, uma vez 
que João Sousa, já fora do top 100, 
desceu um lugar, para o 148.º, en-
quanto Frederico Silva (226.º), Gas-
tão Elias (230.º, com uma subida 

de 18 posições) e João Domingues 
(283.º) estão ainda mais longe.

Djokovic, que na semana pas-
sada se tinha tornado o tenista 
com maior número de semanas no 
comando do ranking nos circuitos 
profissionais, com 378, superando 
a alemã Steffi Graf (377), dilatou o 
recorde, mantendo-se à frente do 
espanhol Carlos Alcaraz e do grego 
Stefanos Tsitsipas, segundo e ter-
ceiro colocados.

O norueguês Casper Ruud per-
manece em quarto lugar, à frente 
do norte-americano Taylor Fritz, 
enquanto o russo Daniil Medve-
dev subiu ao sexto, por troca com 
o compatriota Andrey Rublev. O 
espanhol Rafael Nadal (nono) e o 
canadiano Felix Auger-Aliassime 
fecham o top 10.

Rúben Amorim venceu pela 100.ª 
vez desde que assumiu o co-

mando técnico do Sporting em 4 de 
março de 2020, data em que assinou 
contrato, ha precisamente três anos.

Um número redondo, este do 
centenário de vitórias, e que o co-
loca, agora, isolado no pódio dos 
treinadores mais vencedores da 
história do clube de Alvalade, ultra-
passando Jorge Jesus, que somou 
99 triunfos. No total, em 144 jogos, 
além das 100 vitórias, o técnico so-

mou 19 empates e 25 derrotas.
No treino de domingo, a equipe 

técnica que lidera recebeu um troféu 
entregue pelo Sporting a assinalar 
as 100 vitórias alcançadas. A sessão 
serviu de recuperação para os joga-
dores que atuaram sábado frente 
ao Portimonense. Daniel Bragança 
continuou em tratamento, enquan-
to os restantes viraram já atenções 
para a Liga Europa: na quinta-feira, 
os leões recebem o Arsenal na pri-
meira mão das oitavas-de-final.

Amorim chega a 100
vitorias no Sporting 

Nuno Borges chega à
melhor classificação no
Ranking ATP de sempre
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E o nosso Cantinho das Concer-
tinas continua bombando, to-

dos os sábados sempre com gente 
presente, nessa época, como é de 
costume o CADEG não fica lotado, 
mas quando se chega nas Con-
certinas esta sempre cheio, nosso 
amigo João recebendo todos com 
a família em conjunto fica feliz em 

contar com os amigos, 
Também o nosso querido Cea-

rá, o portugues mais cearense do 
Brasil ou o cearense mais portu-
gues do  Brasil sempre recebendo 
os amigos ali no Barsa, desta vez 
o nosso ex deputado Felício, que 
já está no Rio de Janeiro, de novo. 
Seja bem vindo amigo.

Sabado no CADEG tambem estava animado
Nosso amigo João Marcos, nesta hora, almoçando com a Ana e a Maria do bar do Omar, estavam tro-
cando experiências no Cantinho das Concertinas

Esta foto mostra quem esta no controle lá no fundo quem controla o dinheiro aqui na frente quem controla 
asc saidas e em primeiro plano quem controla o som 

Mais 
gente 
curtindo 
o Canti-
nho das 
Concer-
tinas, 
neste 
sábado 
calorento

Aqui o 
nosso 
amigo 
Ceara 
com o ex 
deputado 
Felicio 
na hora 
do super 
choppe 
do Barsa 

Todos a 
trabalhar, 
o Alcimar 

dizendo 
que ainda 

havia 
vagas ao 

cliente e o 
Emanoel 

acertando 
as contas 

Como dissemos o Cantinho das Concertinas continua enchendo de gente animada com a música 
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Mais um belo domingo no 
Orfeão Portugues, e ca-

lorento diga-se de passagem, 
o presidente Joaquim Bernar-

ligou para o calor e dançaram 
como nunca foi uma festa só, 
comandada pelo TB Show, 
gosto deste nome, do nosso 
amigo Rogério.

A comida estava excelen-
te, muito bem servida e farta, 

como vemos nas fotos o pes-
soal adorou.

Como destaques podemos 
lembrar a diretoria do Clube 
Portugues de Niterói com o 
presidente Orlando Cerveira e 
sua esposa com sua diretoria, 

do e sua diretoria recebendo a 
todos com muito carinho e aten-
ção, sempre de olho nas coisas. 

O público  presente nem 

não poderíamos nos esquecer 
do presidente da Casa do Mi-
nho Joaquim Fernandes e sua 
esposa para abrilhantar, con-
tar como está indo a Casa do 

Minho, daqui damos a nossa 
força possível.

Ficam os nossos para-
bens ao Orfeão Portugues 
pela bela festa. 

De Niterói o Comendador Orlando Cerveira com a esposa, o Fer-
nando Guedes também com a esposa e a diretoria do CPN

A Primeira 
dama 
Iolanda a 
Veronica

Nosso 
querido 
fadista 
Ramiro 
da Maia 
e sua 
compa-
nheira 
Maria 
Tavares 

O nosso 
Otavio 
arreben-
tando na 
voz e o 
pessoal 
não para 
com 
muita 
alegria  

Todo 
mundo 
animado , 
o  querido 
Fernando 
Guedes 
dançando 
com sua 
esposa  
D. Rosa 

O TB Show  
também fez um 

sucesso, mas 
esta foto além 
do TB Show é 

para mostrar  
um daqueles 

que quase 
nunca aparece o 

homem do som 
desta vez
te peguei 

Na tran-
quilidade 
o Antonio  
a Lucinda 

sendo 
servidos 

pelo nos-
so amigo 

Dario

O Presidente Bernardo com sua esposa Iolanda recebendo a mesa 
do Mario Simões com a esposa  

Na mesa do presidente Bernardo e de dona Iolanda, estavam pre-
sentes o Marinho, o Presidente da Casa do Minho Joaquim Fer-
nandes e o Fernando Lisboa 

O Casal Jose Matos trazendo um amigo que eu sei que gosta de 
uma sueca, nas cartas 

O Toninho e a Emilia Vieira com seus filhos e amigos almoçando 
A diretoria no almoço Veronica o nosso fotografo de bricadeira, e 
diretor Tuninho e presidente do conselho Angelo Horto 

Almoço alegre no Orfeão Portugues 


